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À vida está para os gatunos, os escroes, e os uriões de variada espécie com quem andamos Porabi aos encontees encontõe qe lesapro Yeitam, quanto podem para nos roubar o alíncio 
da gravata, a carteira ou o relogio. Que o diga Sr, Candido de Jesus Nogueira Soares Ferreira, eujo retrato, fardado de ministro « condecorado com uma graveriz, o. Diario de Noticias nos ofereceu uma d'estas manhans. Ô caso deste cavalheiro de industria, que con- Segui. viver por muitos annos no meio da nos. 
5a sociodad "como pessoa serissima, e due por e descobre co exro dos mus teme, não tem, para nós importancia alguma. Tratase de um espoliador de senhoras endinbeiradas, fal 
Sifcador de Coupons é buriador de incautos que lhe confiaram dinheiros. À policia agarrov.o é com la ajusrará elle as contas que munca deu aos ludibriados crédores, Mas o que tem importancia, 
seguramente, é à enfiada de considerações que Este o outros casos semelhantes, muito frequentes hoje entre nós, sugerem aos espiritos que se en- isetêm com o Buscar à razão de todas às coisa 
Hon € proveito não cabe Um saco, 

próloquio. popular, mas à sabedoria das. hem Sempre é infalivl, an mesmo Caso, alema e neja simul feira dos anmexins encontrase de tudo e pará tudo, como nas boticas até o espirito da contr dição, O diligente poderá tomar por diva: 6 fe na Virgem e não corras; emquanto que o ma- draço resmungará com os seus, botões: não é à 
quem muito madruga que Deus mais ajuá Os proverbios não traduzem verdade tas, que não euistem ou são rariseimas, “ima losoia sensata, acomodatcia, que se apl ca oportunamente ás diversas circumstancias vida. Se os. proverbios não fossem em muitos sos de colaboração anonima, produeto de mui- 
tos seculos « de muitas individualidades, poderia à ia. redação ser atribuída a Sancho Pança, o 
Prudencial escudeiro de D. Quixote. de nós que o ditado foge um ju impeça vel e uma sentença. sem apelação nem agravo! Então não havera nin em honrado meste mun egistaria fortuna nenhuma, que não jamente, adqu celebre frase à propriodade é um roubo, deixaria vadoxo para se converter num áxio- ma. ou nunta definição Teliamente que 
mão Chega à ser regra, e, quando o fosse, seriam numerosisimas as excepções, pois ainda ha mui 
ente de bem Pena é que nem de todos se possa dizer o mes- mo é que haja por ahi tanto bufarinheiro, que deita para traz das costas todos os escrupulos, fito ob olhos de judeu na miragem da gananci Antigamente, aínda na pseudo-consciencia do on- zeneito e do traficante se relietia o pavor das Glammnas eras sá procravam, na Bora al ma, resgatar. por alguma obra pia a sua culpas mas hoje, apagou se de todo a crença na penal. dade eterna q na remissão dos peccados. “Di aínda à sabedoria das nações que à neces. sidade obriga e que não ha necessitado virtuos im devia ser" e assim se explicaria a maior . parte dos crimes, mas o delinquente nem Sempre E constrangido pela fatal lei da necessidade, Cau até espanto, como nestes ultimos tempos se te. nham ido, sentar no banco dos réus individuos, 
que pareciam superiores a tá provado evidem nem a Ignorância são as causas exclusivamente 

  

  

  

  

  

      
    
  

        

           
   

  

     

  

           
   

    

  

  

  

  

   

     

    

  

oradoras dos crimes mai graves e dos delitos 
Somunss A. imtelecualidade  pervertida é capaz 
dtodas as aberrações percorrendo a gamma das 
monistruosidades. mortes, Um perconcéio fatal 
xeres ainda um triste predomínio, desculpando 
Ou redimindo as graves faltas praticadas pelo ho 
mem de genio. Quanto mais elevado € 0 caten 
dimento, maior é o grau da sua responsabilidade: 
o talento deve estar em perfeita correspondencia 
Gom o caracter, e o desequilíbrio entre uma eou 
regida é qui produ a terrivel crise, de que está 
dizendo a sociedade contemporanea. 

  

  

A honra e a probidade nem sempre foram con- 
sideradas da mesma forma em todos os tempos, por todos s povos; os seus princípios fandame: 
tidos como leglimos. coros actos « certos pro- cediméntos, que o Mosofo e o moralista n 

Ane, o agenciadort das negocia tas gigantescas, não duvidam pOrem acção todos os ils paca roda a ata & aba ds genes Eos e dos talos, Que lhes importa à eles que Tite é o relaxa dos valores, Mesa alia maré 6 

  

  

     

  

    

REVERENDO CONE 
ORADOR NAS EXEQUIAS OFICIAES DE 

                  
  

O ANTONIO AYRES PACHECO 
1=Res D. Cantos x Pri e Do Luis Fitave,  
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O OCCIDENTE 
            

     nânceira, ocasione os maiores prejuizos e preci pite na desgraça um semenumero de vitimas? 
E Elles consideram os credulos accionistas como. Napoleão considerava o soldado, Tanto para uns “como para outros às massas populares sã chair: “canon, que ora se sacrifica nas grandes opera: sães militares, ora nas grandes operações fan: 

Educa-se de preferencia e quasiexelusivam o espirito, deixa-se ao abandono a educação do Sentimento e do caracter por so não admira ue à faia de probidade seja tão frequente tão sensivel nãs classes socises, que se têm na cont “e mais ilustradas Hoje em dia, dada à proteção que a justiça dlspelisa aos criminosos de oficio, aos assassinos ãos ladies aos desordeiros, nada já realmente Os Cátisa pasmo ou sequer surpreza, O transiente Íncauto, pelo caminho que às co sas. vão. tomando, não está sómente arriscado à ficar sem a carteira, ou o relogio, quando tran- site mum carro electrico corre tambem o perigo de lhe pôrem as tripas ao. sol, ao dobrar uma esquina, ou de ficar sem o melhor dos seus ha veres, quando se afasta de cas 
Os garotos das ruas, atirados ao enxurro pelos maus progenitores, que nada querem saber do que seja 9 seu futuro, Começam por se exercitar ho ioteo da pedra” e por perderem 5 botões no jogo da chapa, & que logo se segue um baralho de cartas. 
Não ha gatuno, dos que têm largo cad policia que não tenha Sido preso a pri ãos oito ou dez anos, por atirar pedras: É logo à sua Segunda. prisão ter sido por furto ou pos va: diageim. Nem outra toisa era do esperar do des dlicoso pets à quem metteram num calabouço do Governo Civil, na promiscuidade dos peoros va. dios e gatunos. AN recebem as primelas lições, é não tardará que vão apurar se ho Limociro au Fados á escoria de que Já não se faz caso, O pequeno gatuo, à quem ninguem ensinou habitos de trabalho, industriando O antes na ate de empalmas, não ques depois outra vida, pr que essa, à par dos perigos da prisão tem tam bem às docas do vitor barba [ong esiquamo o pau vae e vem. Depois, animados pelas mulheres de quem se fasem amantes, entram logo. a ver qual deles ais se ha-de Qitinguir no manejo duma nava- Tha ou no golpe duma carr, Constituem como ue uma maçonária, com à sua linguagem pro. Pra, Os seus habitos sui generis 08 seus frues Tio cspecines 
Às proesas diste ou daquele rufião são citadas com orgulho profissional, e todos aspiram a ter muitas prisões, à sr temidos pela su pericia no Jogo da faca, a ser falados pélo seu arrojo nos mosqueros, à servirem de exemplo aos cartei 

rias é 405 novatos que andam aprendendo 0 
officio. R Começam de tenra edade na pratica do crime e é velos, depois da meia noite, por essas taber nas, ou ngindo que vendem cautelas, ou mos. irado gravátas, ou pedindo esmola Ata todos, 03 dias os calabóiços do Go veno Civil é da Boa Horas e depois, na cadeia, para onde dali os atiram, exercitam se uns cont Ss iutros, traçam planos fncrveis de audaciosos 

Os gatunos de hoje são quasi todos de muito dade. O Petiz das Gravatas, que € acutal- it 6 osso mais Nabi gatuo de golpe ques policia conhece, apesar do seu gravide mutero 
de prisões, tem vinte annos, .. ê 

Horia e pata teannos Não é 

  

  

         

    
  

  

  

  

  

  

   

  

           
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

  

    

  

  

Lançada á terra esta semente com tão bons auspícios, imagine se como ella depois frctfica € se expande nos campos lavrados do Vicio, onde ds tubemmas são porta aim porta não, onde os ue Danas sê abrem sm coteveo, ond a casas o jogo, as mais infectas tavolagéns, rexorgitam uma anciosa multidão de viciosog' À polícia é já insuficiente para conter tanto desvario e as proprias leis impotentes para o astigarem, Todavia, as conquistas da sciencia “idica, registadas dia a dia, representam, em mu tos dos seus problemas é dentro da sua feição prática, interessantes e uteis soluções, Particular. mente no capitulo do crime, da sua diferente ca. sualidade, agentes, modalidades e efeitos soeides, é aínda ho que Fespeita 0 seu tratamento pre: ventivo é repressivo não tem limites o imprevisto, progride-se poderosamente, Questão deveras fer til que para nós tem completa actualidade, é ur: Bete que lhe dêmos aplicação pratica: “Comecemos, por exemplo, por estabelecer se- riamente o registo e identlicação criminal 

  

  

      
  

        

  

  

  

so o rbunaes transita diniament à chusma dos delinquente e ninguem ousará negar a im portância pratica do conhecimento de seus ant Sodeme iinas, paro ei da sra oie à prompta e esclarecida informação do passado Social de taes individuo, E TEste assumpro teve à sua mai pratica, simples ação apôs as observações conclua Sivas dos sabios inglexes Galton e Hene. 18 a buena dicha, as linhas da palm à escriptura misteriosa da ventura ou riste desgraça de cada, um, Pois na epideemo dos de dos, nos sulcos, linhas e rugosas saliencias das polpas digitães de nos velu a deparar 0 mais Aral, constante e infdlivel estigma da personal. dade, porque mathematicamente se acha demons. irado que na face da tera não cxistem duas eres furas. que apresentem fas inpressões digitacs identicãs, antes a cada um de nós pertende seu desenho e arranjo de Jnhas immutavelmente ns. signáladas desde o sexto mez da vida intra uisi rima alé á morte, ou antes até à degtruçã derme. Comprohende-se o extraordinario alcance pra 
tico de tal descoberta, que vem revogar quast por completo o processo! de identificação abthropo: meirca, aliáo de alvel rigor e que complexa € morosamente se cifrava no registo duma serie de medidas e signaes anthropolégicos, O registo criminal em Portugal não tem mere ido nos poderes publicos a dev 05 tá-se imulto longe de liar verdadeira importan cia ao, moderno sitema. de identificação crim qa e mas Jong ajnda de he dar à corespon ente e indispensável app Porque não havemos de rela, desde já de- vidaménte, o serviço de identlicação criminal, tãO fundamental elemento de jnformação judiciaia? Pois hão é deveras uma triste vergonha que a jus. tica portuguêsa se ache anda ingenuamente mi tada em suas exigencias identitendoras ao jura mento Sobre 0s santos Evangelhos e à sac os perguntas sobr à naturalidade, lição e tado civil, e oral interrogação feita ao reu cerca dos seus antecedentes eriminacs, tã5 Facilmente sujeitos ão ludibrio e á mercê da esperteza do in. êniminado? 

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

      
  

  

  

       

     
      

  

João Paupexcio. 
Eee 

Conego Antonio Ayres Pacheco 

  

De ba muito vem afirmando seus grandes do- tes de orador sagrado o rev. Conego Ayres Pai clico digno omiamento da Exreja Eusitânt; mas, e mai éra preciso exalta a tribuna sagrada, mais se elevou agora com a oração funcbro quê pgoiero nas xe Oia pr alma de Et D. Carlos e Principe D. Luis Elipo no vencrando e glorioso templo dos Jeronimos” qi nos referimos « essa oração funebre, no artigo sobre às exequias publicado eim 0h. 1656, & toda a imprensa Me. teceu clgios, porquê é ilustre orador, bem fortifcado no palio com & ratão é a consciencia, não duvidon dir (od verdade, como manda o sacerdocio de que está investido, e a verdade impõe-se até dos que anão 
“Na presença do Rei, da Rainha viva, da cbr, do ministerio, do corpo diplomatico, dos minie tros honoraris, doi políticos, em, de todos os partido, oro Conao Aves Pacheco, lou com Aquela lealdade é frmeza dos antigos poruiguê: 368, Eisando com a palavra cloqueste d beim dra os males que de longe e muito longe veem cavando à ruina da patria. O seu discurso impressionou fundamente o au- dlitorio e a voz potente do orador &cvando pelas, abobadas seculares do templo, repereuti de de tim extremo ao outro. do país, como um brado 

Veio, agora a publico a oração futebre, que less e, nã como modelo dé oa tória, ainda que da palavra é escrita algo perde q e aba mas pole cnvolve apreciação a vistoria política do ulbmos unos, fita com de” 
um Alho da Beira Alta quem assim falou, e que Já da aldeia de Vilarouto, onde nasceu dlalga estspe dos Pachecos soube clevar-se por sus fatentos salas dignidades da Egreja é nais inda ds da Gratora sacra: 

Estudo teologia no seminario funchalens, onde o chamou o bispo daquelia diocese D. Ma” noel Agostinho Barreto, e ainda estudante, antes qe ordenado prbitero, se destino cont ora dor sagrado em um sermão que prégou na Sé do Funchal, sobre o. Matrimonto e eastmento ei. 

  

  

  

    
  

  

  

       
  

  

  

    

  

  nomeado conogo da Sé do Fun chal e no ano seguinte ai fez 0 elogio funcbre ELRei D. Luis, nas exeo municipal mandou celebrar dado imprimir, em edição estimada, pela referida 
À"fama de orador sagrado acompán rev. Conego Ayres Pacheco, de modo q para Lisboa, principiou a ser convidado para pre: , as “grandes solemnidades religiosas, Como. 

as de Nossa Senhora dos Martre, da Fublicaçã dia Bull muitas outras, fazendo tambem 0 dlo go funebre, nas exequias do antigo chefe do par. tido regenetados, Antonio de Serpa Pimentl, O de Barros Gomes, tambem nas suas exequias. Prégou no Porto € mis terras do norte, « em Barcelos recitou à oração funebre nas exequias do Papa Leão XIII ali celebradas E m” 1902 foi provido, por concurso, conego da. Sé Lisboa, 1 E São estas as breves notas biographicas que podémos obter para acompanhar” O retrato do “lustre orador sagrado, a quem o governo agora agraciou com à comenda da ordem de . Liago, pelos seus muitos mertos cientilicos literarios Bem cabida mercê, 
dane, E 

Congresso de instrucção primaria 

A Lica Nacioat, De Insravcção 

      

  

      
     

  

  

  

  

  

  

  

  

(Gontinuado do n.º 1057) 
Foi da Associação dos Jornalistas e Homens 

de Lettras que partiu a idéa da fundação da 
Liga, idéa inspirada, segundo crêmos, na obra 
admiravel do grande patriota francês — Jean 
Macé — que em 1866 lançou as bases para a or: 
Eanisação da Ligue de [ Enseigmement, que 
controu o mais caloroso apoio em toda a mação, desenvolvendo-se com tal incremento que em. 
19 de junho de 1872 0 seu fundador, acompa- 
nhado de alguns outros defensores do ensino. 
obrigatorio é gratuito. apresentou à Assembleia onal. uma serie de petições cobertas de um 

ão e seiscentas mil assignaturas, reclamando urgentemente essa medida do regeneração social, 

   
  

  

         

    

Manor nonges GrainHa 

“Jean Mac apresentou mais tarde uma proposta 

federação Sob a designação de Ligue Française de FEnsejenement, “Conhecidos os Denicos resliados de seme tante instituição, à Associação dos” Jornalistas empreendeu adapiata no nosso pao contando sse encargo do distinct professor do Lyeeu do Carmo = Manuel orgs 'Grainha quê, musa conferencia realiada ha Sociedade de Ceogra- phia cm janeiro do anno passado, apresentou às Bases para a orgonisação da Lita Nacional de sir ução, aa qiaes. encontrara o mais dei dido apoio, por parte de todos os amigos da ns irucção popular : O, proisor M. 1. Grainha, due desde ha muito vem travando encarnicada campanha Con tra os velhos. rélhos methodos seguidos tánto na instrução primaria como na setuldara e su. peror épeis o continuador em Portugal da obra de Jean Krav, Estamos convencidos de que le seguirá as psidas na firmeza de anino e da pes. aibencia necessaria para levar por deante uni empreendimento de tanta magnlado, Não He faltam para iso inteligencia bia vontade é acl 

  

          

    

   
        

 



      

“de ensino £ 

  

  

O OCCIDENTE 

  

  
      

idade, qualidades estas que o distinguem e mercê das ques ole consegus tramphar dos innúme TOs obstáculos e contrarelades que naturalmente 
ho do: pro 

      

  

é orientar 
gresso, O plano da organisação da Liga Nacional de 
Instrucção é bastante complexo e de largas vi 
tas como póde vêrse pela leitura dos tres pri- 

    
mis artigos dos seus Gstattos, à saber: 

Axtigo 1º Esta Liga compõe-se de todos os i dlviduos de ambos os sexos, que, independente: 
  

  mente das ideias políticas é religiosas de cada 
gm e sem dies terem de abdicar, deselem 

mover à instrucção em Portugal, de modo à acabar com o analfabetismo avitante que nos 
degrada, à elevar O ensino nacional em tod 
Os ramos e a criar uma verdadeira educação 
ica e social. 

Amt 2: Ok fins desta Liga são: 
er 0 cadastro do analfabetismo por loca 

lidades, concelhos e districtos, servindo se pai 
esse fim de nucleos concelhios e districtaes,tra- 
tando de averiguar 

2) O número de creanças em cdade escolar 
qué não vão é escolas 

b) Quaes os motivos d'essa ausencia; 
<) Qual o proveito ou deficiencia das escolas 

existentes; 
d) Quaes os motivos diesses resultados; 
é) Se ha necessidade de novas escolas; — 
) Quaes 6s meios concernentes é sua extação 

“) Qual o estado dos adultos das localidades 
com respeito ao analfabetismo: 

h) Quaes os meios existentes para o debelar, Seus resultados e processos que se possain em. 
Pregar para obter esse desideratum 

“) Quaes as especies de escolas que se devem rir u fomentar as diversas localidades equal 
à espirito pedagogico que deve predominar em Cada uma: agricola, industrial, profissional, com. 
mercial, marítimo, colonia, té 

24 Promover, segundo as necessidades locaes, 
subsídios de roupa e alimento ás crianças pobres 
Bira que possam frequentar a escola co pro 

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  3% Providenciar de maneira que se obtenha. 
bom professorado primario, masculino e femi 

, para as escolas fundadas ou auxiliadas pela 
Liga com conhecimentos de utilidade prática e 
dlerabalhos manuaes que estão hoje em uso nas 
escolas primaria de todas às nações adeantadas 
é qui são o meio seguro de educar um povo tra 
Dalhador, economico, consciêne livre 

Criar escolas primárias modelos para os. 
do sexos: tuas pra, pensionistas de Familias 
abastadas e outras gratuitas para filhos de gente 
pobre a quem se deve ministrar ensino muito pra 
fico o adequado ás diversas condições da vida 

  

  

  

  

  

  

  

siabelecar cilégios modelos de insrucção. 
secundaria, masculinos. e mito principalmente ininos para pensionista segundo p atema 
ond, a par de diversos conhecimentos Hteraios scienidos. e aristicos, so ensinem os trabalhos 
domesticos, noções commerciaes e elementos de igiene é Medina caseira : 
Car estabelecimentos de ses a oficios 

o, para a mocidade pobre, mas 
exi e feminina segundos os systemas da Zu. mamitaria de Milão é da. Ons Hui (Nossa Casa) de Amterdamo saver 9 desenvolvimento das chamadas Uivertdades” Popaláres, formando, um nucleo de canferentes que possam tratar Profcua e agra- davelmente pasmo de projecções luminosas os 
asp que mal lg de diversas as. 
cinções populares que reciamem os ensinamentos da Liga O e Eromover desenvolvimento de bibi cas popilares em que abundem livros de uti 
dade de todos, 0s generos, procurando mesmo 
Para esse elfo a domposição ou traducção de 
RS * Promover u criação de laboratorios de de 
monstrações sciendiçãs, de gabinetes de pliysica 
para tdo as varia sta, de monstros 
E ngeiindasito, agricolas 'e colônies para nulidade dis classes abaliadoras e commer: 

10º Representar perante os poderes publicos 
sobre todos os pontos que a Liga entenda serem 
tels do progrerso da istrucção em Portugal. 
ars Pa Liga tera fôra federativa, om 

pondo e de todss ay associações de instcção 
e esistntes que queiram adherr a est plano é de quacsquer duras que se venham à constituir oa fo ie Toca ou promovidas pela Liga 

  

  

  

   

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

nas ocalidades onde mais necessarias se tornam 
E possam ter vida 
«ononio Higidos ao central de Lisboa apenas com 
done dE e aus pedagogico é pecunia 
1 4 Essas associações ou nucleos locães far. 
se hão representar por delegados nos congressos 

Liga determine fazer para união e progresso dos. 
seus empreendimentos. 

     
  

  

Di. Taisoave Corto 

Lançadis as bases para a organisação da Liga, 
a BA E imediatamente postá em praia, sur 
End logo um grupo de adeptos cheios de enthu 
Coca pespaganda ão brilhantemente ni 
ear grupo" consitaido de. professores, jorna 
Vité, merece” especial destaque o dr. Trindade 
dito: figura paimacial no bro, na imprensa é 

paciente na Ntteratara, que il tem 
Enniquecido com numerosos trabalhos de grande. 
al: Politico do Cidadão Portugues, que repre 
a, além de, pacieno Tabor, eclatetida imo 
ligencia e acendrado amor patrotco. 

(Gontir 

As manifestações Monarquicas 

Visrra DE Sua MacestaDe Et-Rii À 
do Exenciro. 

  

  

  

muito.   

  

  

   

   na) JA. Mactno De Overra. 

  

    

  

A primeira visita oficial que quinta feira 14 do corrente, 4 rio, recebido pelo sr, ministro da gu rá, general comandante da divio, goneral ar. Pi. mêntel. into, comandante da Escola, e corpo 
docente de oficiaes. ElRei, acompanhado por Sua Altera Infante D.Afonso e coronel sr Antonio Costa, chegou pélis 3 Horas, aguardando o enthuinstica rece. 
Peão tânto dosoliiaes e alumnos da Escola, como dé todos os convidados e povo, que em grande quantidade afiuio ás imediações do edificio, para vêr e áclamar o novo rei. | Ba o dia do encesraent dos cusos do amo 
consttu à festa annual da Escola. a Não perdeu ENRei ensejo de, Gi resposta à alocução. do comandante da Escola, declarar 
quanto se interessava. pelo primeiro estabeleci- mento. de ensino militar do país, felicitando os lentes e os “alumnos. que tinha. por ámigos, e pato ea se ardem descjocooperas com dos os portugubses para os progressos da patria. Às palavras de EXRei foram cobertas de aplau- sos que mais aumentaram quando Sua Mag tadi fo dirigi para o picadeiro afim de assistir 

        

  

  

  

  

  

  

  

  

aos exerctcios de cavalaria compreendendo varias. 
evoluções, trotes, galopes, saltos á vara, de obs- 
taculos e volteios, e que tudo foi executado a pri- 
mor, despertando grandes aplausos 

Quando terminaram as provas, ElRei retirou 
da Escola satisfeito, por entre as ovações de toda 
a assistencia, e muitas senhoras que lhe lançaram 
fbres á passagem, em carinhosas demonstrações. 
de simpatia, que 'o povo cá fóra secundou com 
tanto ou maior entusiasmo. 

Assim, em cada dia vae sendo aclamado o jo- 

  

      

ão respeito e consideração do po 
vo português   

À MANIVESTAÇÃO DA CIDADE. 
DO Pokro EM Lishok 

Era de esperar que a Cidade Invicta não ficaria silenciosa no actual, momento, e manifestasse, tomo fer, da forma mais eloquen” 
to, a firmeza dos seus principios monarquicos, vindo à córt, repre Sentada por uma grande “comis- ão de portuenses dos mais dis tincios Em todas as classes so- saudar 0 novo Rei e apre: protestos de o á monarquia é áliberdade da paúria para que tanto concor- 
réu! com 9 estorto do seu herois- mo, que lhe valeu à distinção da Totree Espada do valor, lealdade e merito, que cinge seu brasão de 

À Etande comissão, á frente da cal veio como presidente o ven: Tando conde de Samodães, par 
div do Porto, no domingo 17 do corrente, em comboio “expresso que chegou á estação do rocio pe Jas 2 horas da tarde Na sia viagem do Porto até Lisboa, foi calorosamente saudad: pelo povo, desde à partida e nas povoações. em que o. comboio 

mais proximo passou, principalmente em Coim- 
bra, cd teve uma curta paragem, os estudantes 
Victam saudar a, grande comissão com vivas e 
palinas calorosamente correspondidos. 

E sr. conde de Samodães, agradecendo, disse os dantes: | É Sha sessenta annos tambem eu aqui estava. 
como estudante. Agora estou velho; Rus tenho força para gntars Viva à familia real Viv a patria! 

i tes vivas foram ruidosamente aclamados pela. 
cademia. Não foi menor o entusiasmo que aguardava os 

roritndes ma sua chegada à citação do Roo, Bode alguns milhares de pessoas os aghardavam, & fompesam em carinhosas saudações quando o combdlo apareceu á bica do tunel, ofegante d Viagem feita em 6 horas de marcha. Essas sauda 
4568 Tepeuiram se na praça de D. Pedro e por qua: 
Sitodo O caminho até ao Paço, para onde à comis dão se dirigiu em automoveis é cerea de 150 tren 

À “Comissão chegou ao Paço às 3 horas da tar. 
dé e emrando na Sala dos archeiros, onde os co- 
“missionados foram, inscrevendo seus nomes nos Tiros de registro, o que levou cerca de uma hora, passaram a outras salas, sendo recebidos por E RE pela Rainha e Infante na galaria do pala: cio, Por ser maior espaço para conter mais d essõas, tantos eram os membros da comis À 'retepção foi cordeal, quasi que em famil isenta de toda a pragmática, pos logo que ELRel apareceu, romperam 08 vivas com manifesto e usinamo por parte dos comissionados prolonga 
do.se por algum tempo. Passado este primeiro momento, à sr, conde 
de Samodães, pedindo venia a ElRei, leu a men- 
Sagem de saudação, acabando por levantar vivas 
toda à família real e á pat Rêi, comovido com a & ão, respondeu com frmesa: 2 Agtadeço-vos a manifestação que acabaca 
de fazctme e á família real, Agradeço á cidade 
do Porto mais esta prova de simpatia pela monar- 
agia & prometo vidtaa tão depressa quanto me 
Seja possivel. “As palavras do monarca foram recebidas com 
caloroso aplausos que pos longo tempo do rep. 
ram, com extraordinario entusiasmo, 
À Rainha, agradecendo no &r conde de Samo- 

5, disse | Rei irá ao Porto logo que possa e espero 
que seja bem recebido. 

  

  

  

  

    

    

   

     

  

  

  

      

  

  

   

  

  

  

  

  

    
    

  

  

        
   

   

  inhosa manifesta-     
  

  

dé   

   



    
er À EscoLa bo Exenciro 

(Cliche A, Lima) 

Visita de S. M. El-Rei D. Manuel á Escola do Exercito 
l À MANIFESTAÇÃO DOS ESTUDANTES DE Connha. 

dias de intervalo das manifesta: 
imos, veio a dos estudantes. 

Lisboa no dia 27 do 
que conduziu cerca 

    

    

  

    
   

que foresce a 
ias e esperan- 

joven como elles, e 

     

  

     
     dia de primav 

aliam flres lançadas das ja 
à quem os estudantes agradeciam 

    

  

As notas discordantes que houve. 
Yam esmorecer o entusiasmo da rec 
entebiar sequer o proposito dos est plena liberdade de manifestarem a sua sim 

  

Assim foram afetuosamente recebidos por El: 
quem O estudante sr, Luis Baldaque Gui- 

ães, em nome dos seus condiscipulos, leu 
seguinte mensagem tão digna e levantada na fór- ma quanto carinhosa: 
        

  

«Senhor !— Os sentimentos que an 
estudantes da Universidade a manifest: 

    

Lmipariom 

S.M. EL-Rei ES. À: Inrante D, Arronso AssistiNDo Aos ExERCICIOS 

= Póde Vossa Magestade ter à certésa de que 
ha-de sel.o, e A Às senhoras: do Porto oferecera gestade a Rainha um Formoso Fam vos é avenca, preso por fias de seda ca, é que foi Fire a R ram durante à recepção à grande parto dos manifestantes 4 maneira que Ihes eram apresen tados pelo sr. conde de Samodic, tendo para tado palavras de agradecimento. amo nás salas do Paço se passava 6 que 

amos de relatar, o Ea É das Necessidades 

    

      

     

  

   

  

   

   
    

  

quando à grande comis 
vindo então El-Rei a “mal das janelas. é fazendo sinal para que todos se aca levantou um viva & cidade do Porto, que foi cor! respondido por toda a multidão com verdadeieo dlirio. À maior parte da comissão retirou para o Porto aquele mesmo dis, levando seguramente grátas recordações da recepção que ev E do povo de Lisboa, que verdadei ternisou. com os represe tal do reino, 

  

   

  

(Clichê Benoliel) 

  Exencicios e Sajtos — (Clichê A, Lima)      



RR 

   

    

A manifestação monarquica da cidade do Porto em Lisboa 

f mao O ue nm E 

       

    
    

  

Arouss uiumros DA Consissão Porerutase 

      

    

   

    

   

  

   

    

telegramma, no dia da Vossa acclan 
as suas arreigadas c 
sejando.Vos um longo e g] 
os mesmos que hoje, os trazem 

nã incarnação 
   

  

    

  

     

   

  

que os 
do seu Rei te. grande momento, 

Vossa Magestade e 

sonificação. 
Euram lide 

    

AS MANIFESTAÇÕES EM ERENTE DO PAÇO DAS NECESSIDADES 
(Cliches Benoliel 

 



      
u8 

    

  

O inverno foi rigoroso; a neve cobriu por muito. tempo os montes da Istria « as veigas de Pad havia neve na armação dos brigues gregos fun deados na Giudecca, é os enormes vapores que navegam para 9 oriente pareciam extranhos ani- ines pritorics, negro é gi£antescs quand Se enxergavam atraves do nevociro, singrando lentamente. “docas, sob a direcção de pi Jotos cautelosos. Não faltava nos thcatros alegria. e calor, e de a ios coavaim sons de mu 
rro dos pes 

embas 

  

      ii
 

  

      
  

    e
 

É 
e
e
e
 

         

      

    

   pequeni e entre a população mari muto padecimento e muita. da barra de M 
Chioggia 
do vi 

  

    essidade, é junto. 
largo da costa de 

  

   no algas O marinheiros que se afogavam de en. contro aos póstes de madeira, Mas 6 fragil collar             

C
P
 

     
      

  

qe de opalas da condessa Zaranegra estava seguro 4 e tem tum a E Za no meio da tempestade; tinha cahido n'um bu,  EES Ess ps um poste. Eobmergido é alli estava, inco- RE cas — lume, emquanto por cima dele as correntes tem: ESs SES Ri usas se levantavam « cahiam, é os ventos SER ss a batiam à nata da resaca. All esteve, durante todo o. “BEE. ER Bia o tempo da aspera inveinia, do passo que as galz votas brancas morriam de fome, e as andorinhas arremessadas pelo furacão de encontro aos vidros dos faroes e ao costado dos navios. 

  

       El-Rei D. Maxuet é Rana D. AneLta, Á JANELLA DO Paço, VANTANDO VIVAS À ACADEMIA 1 À PATRIA 

  

timos encorajados para affiontar os perigos que. Vos ameacem Fones enhor!= No amor do povo é que se sustenta à Magestade dos Reis e é no resultado boneco das atas acções que se baseia à duração dae co marchas. Sendo assim, é util É necestario queo Teinado de Vossa Magéstade seja o modelo dt Sonstitucionalismo impeccavel, de maneira a di suadir os iludidos de experimentar outros rogi Jens, E lodo mos fas acreliar qu é esta a dê que inspira Vossa Magestade, como. Suprem Magistrado da Nação. 5º É Ha quatro metes que sobre s hombros de 

  

   
  

      

    
  

      

Vossa Magestade pesam os atminhos da render, depois desse repugnante atentado que roubando: Vos Pae e Iranão, arrancou nação en todos 
a undo civilizado gritos de condi e revol 

     
É durante este curto espaço de tempo, Em és recebido de todo o pai Bineros proteos de loaldade é fé monarchica que salinas s Vossa Indiviualidade, de Rei Hom e Constiticonal ova evidente: de que tendes governado bem é de que todos, todos confiam na seção pridente é energica do Moço Rei que, tão condignamento preside aos destinos da nossa querida Pau 

orgulhosos da nojsa lealdade, Fazendo sin votos para que 0 Vosso Reina, sabido das ne puras dum grande abyamo, tenha os (along Assam dum grande Úvonoo» 

  

          
  

STAÇÕES DOS EsTUDANTES KM FRENTE DO Paço 
(Clichés A. Lima) 

      

  

  

    
   
   

Esta mensajgem contem g12 assignaturas, Élei agradeceu & disse que muito 0 pe a E E o rava. aquelia mapifesfação. e della constrva or por suggestão esstiu a muitas tormentas essa fraca baga- gata fembranç por pair de etaganos como Non ponsusans! (lata pa ua o lo qu das ml nfdco eme todos eram rapazes, pedia quetodos - meaqueção do originai 7% Fes, emquanto à tempestade despenhava na mor dos tabalhasiem pelo engrandecimento da TERUSSÃO do original inglor res img iha-pães, por quem à mulher é os filhos     e or debaide. resavam cm terra, € 08 ousados marie Às Palivras de ELRei foram acolhidas com nheiros. para os quaes o abysmo não tivera ter: calorosos aplausos, sendo em seguida apresen OUIDA rores, dos os estudantes à Sua Magestáde, cado par E Na concavidade do velho poste de carvalho as diferentes faculdades so do Cos os dE 

       
            

  

          

     

o (Gontinuado do nº 1058) ovos de uma ave em seu Minho, emquento se Oliveira Guimarães, Alberto dos Rei, Anis aguas irrequietas voltavam por Gina dl seua tt Sousa Goes u tuário. O gasto Capo de madeita havia por espe. Quando os Estudants rezam vieram pára o Ê Sof ses cfsamado o tu loga O múlts do povo que al vo Tinc Sit clamações eu o foi à interno, cobrindo Veni com odio WS sgee vdo, se logar e muitos às do pavo que ali os idúra esperadas O H6us nevoeiros, trazendo as aves marinhas para. Fecção as mas nos disbamdo Por deante em di-   

     
El-Rei e a Rainha vieram então à uma das ja O8 casaco goi nélas do Paço agradecer e as manifestações su. 6) biram de entusiasmo, q) 

tes, fazendo os pombos quedar — res da cidade de 5. Marcos so haviam tnsidone papusados e tristes nos parapeitos dos palacios, — sangue. Servira outrora de base a um nino do Tive idade de EIA: deixando muito gondoleiro desempregado à aque: mai a uma Mion a louis à im nho noel levantou um vi vers às prãos sobre fracos lumes de troncos dear. queiros ao passar tinham Isvendo “sons Dê bra fores desprezados, sob os barrotes salpicados de ris Virginis tão querida dos pescados ai O oncandat ano Porém, de actamar BIRei, até. neo e as vide nude do seu traphcio. Paso a à Academia e À Patria, que foro cup tivas é. afortunados os gondoliros da CsZaranegrarpo: flag havia já muito tempo que desappareerá Academia e À Patria, que forno oia. aortanados os gondoloros grande brascio de. o nicho pintado, Es6o rabo pla iparacera Hera democrata E Fo Pta É monarquia. bronae no vesbul do palacio de sua ama. A gone sepesabintbis & só 9 velho pedaço de madeira, o snudantes méia ponte ef patio —  dola tava recolhida, Suspensa é enruta, agia” afastou, apodrecido ne areia etrê tato Da Ara oco asim É recita. dando à primavera Os salarios dos gondofsros ja AS soro nesiio, tinta pod por entre maaifosagadoo decorre animadissima, |. eram regular é iberalmente pagos pele silencioso. “pia corrente c da tempestades inadeiro guar- Eepectadores" ag dscais foods é AMatss dot e austero mordomo, que impérava no palco dou ab essi ion o O Vlho mad passou o Eis acadamiess, “SCUSOS improvisados de al. aandonado, porque a dona da casa estava longe ra end amp a peco Quando ps os pos E gas academicos. gm pras mais temperadas do que as paredescde mares. das. ilhas. que dão fruta sobras or iba à nor paro ds sodio ERON a. mar da sua cidade, baúidas do vento, afogntas for á catar odio fé de cobeiram de Coimbra à maior parte dos estudantes, em ondas, abrigadas do mar pel do madeira 

          
       

    
  

  

    
             

           

 



  

        

  

      
       

que as cobria de sorte que, embora molhadas 
inúltas vezço, nunca” foram levadas para fóra. 
or, um di, quando por sa vez etavam em 
or o pecegucito, à parreira é à Ameixoeira, e os 

Dandos de gaivótas, que tinham sobrevivido ao 
For da fome dos fio, voltaram aos seus co: 
medovros nas lagunas exteriores, uma grande em- 
Barcação de ferro procedente do Mar. Negro ba. 
ie de passagom com violencia no velho poste 
de carvalho, jo top, com a força da pancada, 
Se pariu Cahiu para a banda. O colar, arreba- 
tado do seu esconderijo, e, tevaido pel torvelinho. 
da esteira do vapor, foi boiando para mais pro 
imo da cidad, é mai distante das ha. nvo 
veutão com algumas algas, 6, embalado sobre as 
Mervas como numa pequena jangada, foi levado, 
duma banda para a outra, por Um vento forte 
que soprava” do mordeste, € deste modo passou 
Para além de San Cristoforo e Burano, até ir fz 
Malmente parar a terra dentro das altas hervas e 
Ganmos que ficam por baixo da ponte do Diabo 
em Torceilo 

  

     

  

  

  

  

   

adição ALoERTO TELLES. 

  ae 

A VELHA LISBOA 
(Memorias de um bairro) 

CAPITULO XIV. 
(Gontinuado do n.º 1058) 

  

Rodrigo de Noronha e sua mulher D. Ma 
Antonia Soares que começaram escortanhan. 

do à extensa propriedade, aforando à a particula- 
es que iam edificando e arriando os seus pre- 
dios pelo ambito da quinta 

Em 1765, por exemplo, foi aforada ão conse. 
Iheiro da farcnda José Francisco da Cruz Alagõ, 
úma porção. du terreno, onde elle construiu dez 
moradinhas de casas para instalação de Teares, 
Junto do seu palacio, a'S. Mamede (1). 

D. Rodrigo Antonio de Mello, continuou nego- 
ciando às terras do mesmo modo, por hão do 
seu administrador, o mestre de obras Antonio. 
Rodrigues Gil, que, É sua conta, foi construindo. 
tambem em toda à orla da quinta, á beira da es 
trada que ja de S. Bento para o Rato. 

A poco é pouco foram se aquelles terrenos 
povoando de casas. Onde havia um caminho de 
é posto desenhava-se uma travessa; onde existia. 

  

  

  
  

  

  

  

       avasamento da população lisboeta fóra 
sa cidade, deu cm rositado o 

crescimento rapido do novo bairro à que o povo 
chamou o Pombal, em memoria do anexo do so- 
Jar. À. duas serventias mais proximas ficou tam- 
dem vinculado o nome de um dos senhores da 
quinta. À travessa é à rua do Noronha lá estão 
hoje comemorando aquelle D. Rodrigo destri-. dor da propriedade rustica do André Soares (2) 
À aglomeração dos predios pouco deixa conje: 

clurar o que fosse cla. S6 à fantasia conseguiria 
alguma coisa e essa pode alála o leitor tão bem 
ou melhor do que es 

Passemos pois a falar do solár prof 
dito a ER 

     
  

  

  

  

  

  

Da primitiva edificação, de que se fala na ins úitição do morgado, poco ou nada se poderá 
er. E” do supôr fosse bem rústica essa mora: 

dia, talves pousada de verão do fidalgo que de- 
motava. ào pé do convento di Trindade, Poste. 
riores obras é restauros tornáram quiçá senhoril 
a aredia euificação do passo que o alargamento 
dia capital a a apronimando do bulcio é do mo- 
imento cidadão. No principio do secula xvm já 

hores e é dessa data que as obras o os melhoramen- 
“«loje», iz 0 sr. Visconde de Castilho, «e ha já «muitos anhos é difcilimo perceber ali às gran- 

“dezas de uma vivenda. senhoril, a não ser por 
“fora. Por dentro desapareceram os salões, ras- 
“gados em longas galerias para a composição. 
«pographica; é os anexos que às exigencias in- 
dust ali foram implantando, acabaram de 

  

  

  

        

  

  “de moradia do pae do autor, na rua do Arco, 
a cava, demtro da quinta. Paga fôro a casa de Er TB) Eiakoa Antiga de alo de Costlho, Pag. 6, Vol. 5 

  

anascarar esta nobilsima residencia do morga 
os da Cotovia 
“e mesmo autor continua: «Formava, e forma 

cdi So am vasto paraiclográmo, cor. 
o, a pateo mo cito alo, comunicados 
a e da ape, O segundo  inteior, O do 
“Por emas Bbsruido de oficinas. O peer, 
“ga am volta dra caia caca 
a e gucesivoss la, e 0 belos ars 
o conse cm muita pare da casa, 
oe a aero padres da mumida grandeza 
ide ontvorao () 
a ts livros, como à Lisboa A 

siso, medos de boas nois, esta vida de sal 
E de abro alhia não seria ão árdua De 
todos de os pata que Um di, praça à Deus, 
dejamos tambem rovbados 

  

  

  

  

   Nesta nobre residencia albergou-se, hospede. 
do Conde de Odemira, D. Francisco de Faro, o 
infelirinfante D. Duarte, irmãodeel-reiD. João IV. 

oi isso em outubro de 1638. Francisco Soares, 
sogro do conde, emprestou amavelmente a casa 
ao principe foragido. 

'Se o leitor quiser provas desta hospedagem e 
notícias della, consulte a já muito citada Lisboa. 
Antiga. À paginas o e seguintes do volume 5.º 
lá encontrará tudo. 

  

  

depois, mas esse por diversisimos motivos, foi 

  

  

  

     
  

  

    "Quando Roque da Cunha, o amigo traidor de. 
povo Leite, denunciou à ele, á saida de 
B Rage as tentativas de regicidio do seu com 
Pano, foram logo expedidas ordens terminar 
o prisão, o elvel nomeou a Luis da Silva Fel. 
166 “uluro almirante da armada real do Brasil, 
Ri Femandes de Carvalho, filho bastardo de 
Alvaro de Carvalho, e a D. Francisco de Faro, 
ara o perseguirem: prenderem, por serem to 

is ontens de grandes forças e bastantemente 
lamento se desempenharam dessa diicilmis- 

são. Domingos Leite. Pereira foi preso. nesse 
ficimo dia (51. de julho de 1647) na Povoa de 
3º Marinho onde se achava escondido. Logo à 
Iof dos tres tlaligos esperavam, veio ustodiado ara Lisboa onde o encerraram, nada mais nad. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

menos, do que na casa do Faro, á Cotovia 
Ahi se lhes fizeram os primeiros interrogato 
Pouco depois deixava a hospedagem do Conde 

  de Odemira, para ser justiçado 
Roque da Cunha, como não lhe dessem as 

mercês a que se julgava com direito pelos seus. 
serviços, contento se em roubar 0 gibão do ami. 
o, menos mal recheado de oiro. 

Domingos Leite foi enforcado e expirou com. 
os. olhos fitos nas mãos que lhe haviam cortado 
e estavam penduradas na fôrca. Em seguida uma 
fogueira lhe consumiu 0 tronco e os membros. 
A cabeça, como desafio, levou a o algoz para à 
fronteira do: Alemtejo é foi collocada num poste 
defrontando as terras castelhanas (2) 

  

  

  

  

Agora para concluir o assumpto, e como fécho 
& crónica fidalga do edificio: Em 1768, D. Ro- 
drigo de Mello, com mira num bom negocio, 
alugou ão estado a casa de seus avós. 

Para quê? é o que vamos saber no capitulo 
que se segue. 

  

G. e Maros Sequiina: 

  

(dem, Page 
E ea 

    

Os partidos que so partem o repartem —Bas- 
uijo pairióicon= por V. de 8, de E. mLisboa-— 
[iviada Editora Viuva. Tavares Cardoso — 5, 
Largo “de Camões, 6 — 1908. — Públicado. por 
cs antiga « conetituada casa editora acaba de Ser jançado ao mercado um bosquajo patridico 
Esnsttido: por 64 paginas dedicadas-=Ãos des- 
descontentes que em sua alma patríica e não Pantidaria, lamentam, abominani é condenam as 
Miséria, desvoris, os demais da poi 

miuguêsa= pelo auctor que--sendo um escr Bor" de faria” envergadura e de penna afeita a 
trabalhos literarios de reconhecido merito--se 
Acobierta pelas inicies não do seu nome, mas do 
deu titulo mobilarchico. Servindo se do velho proverbio tendido no seu derrad 
Higatmores =vãe o sr. V. de 8, de E. analisando 
asi, pala moderna com um desastombro 
ue vúlgar, pois que, não lhe agradando ne- 
Bum dos” púridos exiitentes, de todos fala su- 
periciaimente, demorando se mais no estudo doa 

Como” principia o seu bosquejo patriótico por uma violenta ferronda. á imprensa. jornaliie, Visando de preferencia um determinado periodico Mojo tao mão aponta, mãs que é de todos co- 
Theeião como um dos de maior circulação --não. 
admira” que a imprensa não haja (eito grandes Feferencias a esso Tivrinho, e tanto que um dos 
Joranes naturalmente indicados deu hoje uma He 
Airis noticia transerevendo a dedicatora que dima fica exata e pouco mai, As durezas de phrase de que o âucior a quem conheço e cujãs qualidades de caracter aprcto “Og ferem quem se sinta ferido, pois são Justa, Quando se refere no empregado publico, tudo o que diz € infelizmente, bem verdadeiro, e estou de!bleno atcôrdo com a sua autorizada é insu- eita opinião. À pécha a que alude é pécha an- Big e tanto que-Lpara fundar esta modesta refe: Féicia vou citarlhe uma phrase que decerto conhece Um esciptor notabilisimo era empregado su- 
perior de uma repartição. do Estado em como. 
fas! tódos 08 empregados publicos... brilhava 
pe sua ausencia, Comtudo diria: Eu muna falto 
We minha repartição E efectivamente nunca fal 
tavavos n0/lim do mez para receber os seus ho. 

Ora, se esso grande escriptor dava 0 exemplo, porq ão e eng perit que o ut» 
palpite de actualidade este livro cujas 

paginds Be lêem dum folego é com agrado, tal 
R'ancira levemente ronca, como é escipto. 

Aconselhando “a leitura destas substanciosas. 6s paginas, agradeço em nome do meu presa ae Catano” Alberto o diligente, diretor ieata revista e no meu, a gentlera de Alvaro Neves = bom rapar e bom amigo — em termos Drindado — pla casa editora — com dois exemplar és q'Os partidos que se partem e repartem. 

  

  
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  E Hesitrove Marques Junior. 
Governo da provincia do Gabo Verdo. — Re- vista Oficial da. Missão Agronomica a Cabo Verdo: Nº 1,— Janeiro, 1908, = Pros = Im 
Esta publicação, destinada à promover 0 volvimento da provincia caboverdiana, é dirigida por Mario, Náler Pinto de Lemos, agronomo 

Eliete da Missão, Alíredo M. da Cost e Andrade, agricultor diplomado, e Francisco Pereira da Cu “Capitão, tambem agricultor diplomado. O saia deste poeio numero, que emos 
resente, além d'uma apresentação firmada pelo 

Bro Mil insere mais os seguintes artigos, de 
provada utilidade prat “Apontamentos para o estudo da economia n 
ral de Cabo Verde. — Missão de estudo ao luto Botanico de Buitençorg (ava). — Subsídios. 
para o estudo da meteorologia em Cabo Verde. 
E considerações geraes sobre a larajira.— Ganna de aisuca” (Memoria publicada pelo 
Congresso Colonial. Nacional “da, Sociedade de 
Geographia de Lisboa): — Notas agricolo-coni 
meréiaes. 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

A Nacional. — Com) mhia Portugueza de 
Seguros de Vida. — Exercicio. — 1907. 

  

  

    

  

P
A
 

 



    

  

    Relatorio do Conselho do” Administração. — Par cer “do Conselho. Fiscal. Relatorio “do. Direito Relatorio do Medico Clefo Lista do accionistas e Tibos: — Typograph sa Portuguera, = 1906 Os documentos indicados | formam um, folheto de 76 

ros aludida É progpero: 

  

  

  

    
    

Jardim Zoologico o de Ac- | « limação om Portugal. So- | ciedade, amonyma de res. ponsabilidade limitada. Re- latorio da Direção e Pare. er do Conselho Fiscal, para serem presentes é assembléa | geral ordinaria de 1908. — 
Lisboa-Typographia Casa | Portugucra. — 1908 

Está minuciosamente ela borado o relatorio em ques. 

  

  

tão, mas, verdade, verdade 
“com um subsídio muni 
de seis contos de réis an- 
Núxes parece-nos que a ins- tituição deveria correspon- | der melhor á sua elevada ã a e de scien- 

tretanto, não. Olisamos fazer accusações, 

— 
Vianna da Motta 

      

Os dois concertos realisa- | dos ultimamente no theatro D. Maria por este notabilis. 

  

     

  

        
audições à ponto de se terem esgotado “os bilhetes com uma rapid pasmosa, É perfeitamente um caso vir» 

| 56 Vianna da Motta seria car | pas de realisar vim tala re, 
Vianna da Morta é altamen te cotado em Beiim, um dos 
veis, e que gosa al a fama mão s6 dum jrando pianista 

publico fez à sua obrigação 

Nos 'programnas d'estes. concos que Barão mem | ravis por largo tempo, ravam obras de Bectioven Bach, Schumana, im, Chabrier, 5 Somposições de Mota À maravilhosa techmica de Vianna da Motta, a compre- hensão nítida do. estylo de 

goroso rithmo que conserva 
dimento sobro que les f prime; são factores mais que Sulficiêntes para que a exe- cúição dos dois prógrammas 

Vianha da Motta promet- teu voltar p 

    

  

  

  

  

   

  

   

    
  

  

  

  

   
    

  

à evidencia alt aprebo que VIANNA DA MOTA o las raras qualidades arte (De Fotografia) colhida     
  

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

    
Magnifico sortimento de fazendas 

nacionaos o estrangeiras 

Re do Alecrim, AHH 1.º fá P. Luiz de Camões) 

Marcenaria |.º de Dezembro 
  

REIS CONNARES & G 
iss, Eua da Fosa, 168 -Lisboa 

Telophono n.º 833 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis j 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

fe 
CHOCOLATE —- CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  Casa Santos Camiseiro % E. Santos & Freire 24, 25, Praça de D. Pedro (Itocio, lado occidental), 24, 25 

  

O, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 

SECÇÃO PE CAMISARIA | Variado sortimento de camisas, camisolas, punhos, Camisaria al pa nitos) = colares de todas as qualidades e feio 
Gravataria — coin a pojidades dm    
Luvaria — xs de fabrico nacional inglzas para senhoras ho- | 

Perfumaria — Too que de mais fino em extractos, essenci 
Além diestes artigos que constituem a especialidade d'esta casa encontra-se sempre o mais completo sortimento de roupas brancas para homens c senhoras, para cama é mesa ; meias, Ienços, edredons, bengalas é chapéus de chuva, ete -EXECUTAM-SE ENXOVAES 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

  

avatas, mantas, cache-nez, | 

  

Soeção especial de Commissões, Consignações, Reprosentação e commerelo de Conta Propria de Vinhos, Azeites, Conservas o mais generos timilares, 
Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos “elos preços do custo. E acerescidos sómente duma pequena commissão. 

Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos. & liquidação de quaesquer fegocios commnereiaea mediante medica commissão 
| VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

DE PUREZA GARANTIDA E MANCAS ESPECIAES DA CASA. 
Esta secção está a carão do socio Fernando Frere bastante conhecido mo Ri de Janeiro onde eutve mitos anos 

  

 


